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“Feliz demais! Recomeçar 
com dignidade! O 
momento agora é 

oportunizar nossos alunos 
com o que há de melhor: 

o conhecimento!”

Professor Reginaldo 
Cerqueira Tito (Regys), 
diretor da UME Jayme 

João Olcese.

FraseLinha Direta
Educação
Uma vergonha uma secretaria 
de Educação totalmente desgo-
vernada. Este governo chegou 
para destruir o pouco que restou 
da cidade e como se não bastas-
se está destruindo a categoria 
dos servidores, vilipendiando 
seus direitos e ao que parece seu 
principal alvo são os professors. 
Qual o motivo para tal? Será 
que quer terceirizar a educação 
também?
Cristina Oliveira, 
via Facebook.

Excelente a matéria sobre a gre-
ve, porque esta parece ser ine-
vitável, uma vez que desmarca-
ram a reunião com o sindicato 
e a comissão de lutas!!!! GO-
VERNO QUE NAO CUMPRE 
O QUE FALA, NÃO MERECE 
O PROFESSOR EM SALA!!!!
Cecília Nakaema, 
via Facebook.

Porto TIPLAM
Saudade, trabalhei 
exatamente aí.
Eraldo Gomes, via Facebook.

Marcia Rosa
Já já vai presa também, depois 
que destruiu o Cubatão.
Iara Medeiros, via Facebook.

Acabou com a cidade, 
está de boa…
Marilda Messias, 
via Facebook.

Nossa. Só gente condenada.
Vitor Marques, via Facebook.

Advogado do Povo
Excelente artigo (“Epidemia da 
Informalidade”), nobre causídi-
co. Parabéns!
Heitor Alves, via Facebook.

Muito bom, vou compartilhar 
(“Epidemia da Informalidade”!
Tatiane José Maria, 
via Facebook.

Parabéns, esse jornal está cada 
vez melhor!
Marília Campos, 
via Facebook.

Paulo Schiff
Sucesso!
Lupércio Mussi, 
via Facebook.

Legal, de política ele entende 
muito, vai ser um sucesso!
Geraldo Guedes, via Facebook.

Governador da Baixada à disposição
Márcio França

Na condição de vice-governador 
e secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia 
e Inovação tive a oportunidade de 
conhecer mais de 400 cidades do 
Estado de São Paulo.  Nestas in-
tensas agendas representando o 
governador Geraldo Alckmin ou 
atuando como secretário da pasta, 
pude também conversar com 457 
prefeitos até agora, uma vez que as 
visitas têm sempre caráter regio-
nal. Faço questão de contar porque 
quero chegar a visitar os 645 mu-
nicípios paulistas.
 O aprendizado foi enorme. 
Tive a felicidade de ampliar os cur-
sos da Universidade Virtual do Es-
tado de São Paulo (Univesp), que 
saltou de 2.300 para 35 mil alunos. 
Os cursos gratuitos a distância, 

com professores da USP, UNI-
CAMP, UNESP e FATEC, che-
gam hoje a 250 cidades paulistas, 
inclusive da Baixada.  Abri várias 
Escolas de Técnicas de Economia 
Criativa (ETECRIs), que ensinam 
cursos que proporcionam emprego 
rápido aos jovens, sendo três delas 
na nossa região.
 Mas quero, neste espaço, 
ressaltar um aspecto em particular 
deste aprendizado que gostaria de 
compartilhar com meus amigos da 
Baixada e de Cubatão. Vi de perto 
as conquistas de regiões metropo-
litanas do nosso pujante Estado, 
como em Campinas, São José dos 
Campos, Ribeirão Preto, Soroca-
ba, São José do Rio Preto, entre 
tantas outras.
 Em todas estas regiões me 
chamou atenção a acuidade da per-
cepção política de suas lideranças, 
que souberam aproveitar os segui-
dos governos do Estado de São 
Paulo para pleitear e, efetivamen-
te, conquistar tantas melhorias. In-
dependente da sigla partidária, os 
políticos do Interior se aproximam 
dos governantes e sabem se tornar 
parceiros em busca do interesse 
maior, que é atender os anseios das 
suas populações.
 Esta característica também 
não é somente da classe política. 

As lideranças empresariais, sindi-
cais, acadêmicas e os profissionais 
de diversas áreas têm também esta 
habilidade. Isso se comprova em 
regiões, como, por exemplo, de 
Campinas e São José dos Cam-
pos, que tiveram seus filhos como 
governadores de Estado. O desen-
volvimento em infraestrutura, edu-
cação e os investimentos privados 
se repetem em outras regiões, fruto 
também do empreendedorismo do 
povo bandeirante.
 Esta importante percep-
ção política começo a notar agora 
também na Baixada Santista, prin-
cipalmente diante do fato de que 
devo assumir o Governo do Estado 
de São Paulo por conta da imensa 
tarefa abraçada pelo governador 
Geraldo Alckmin, que deixará o 
governo para se candidatar a pre-
sidente do Brasil.
 Tenho certeza que a boa e 
equilibrada governança que Ge-
raldo Alckmin praticou em São 
Paulo, impediu que o nosso Esta-
do mergulhasse em crises, como 
ocorreu em várias unidades da fe-
deração. Neste momento nacional 
de tensão política e desequilíbrio 
financeiro, Geraldo Alckmin é o 
homem certo para colocar a casa 
em ordem, pacificar o País, e criar 
as condições para atrairmos inves-

timentos, que vão gerar empregos 
e justiça social.
 Acredito que todas as li-
deranças da Baixada Santista tam-
bém estarão prontas para aprovei-
tar este momento. Como morador 
da região este é o meu desejo neste 
período em que estarei à frente do 
Governo de SP.
 Tenho atendido todos os 
prefeitos da Baixada Santista com 
a mesma atenção, sobretudo ago-
ra, com a esperança de que saibam 
aproveitar a oportunidade de con-
tar com um governador da região. 
A Baixada Santista teve conquis-
tas no Governo Geraldo Alckmin. 
Pretendo dar continuidade a este 
bom trabalho e ampliá-lo. Estou à 
disposição.

(*) Márcio França é vice-
governador do Estado de São 
Paulo e secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação. 
É presidente estadual do PSB. 
Foi vereador por dois mandatos, 
prefeito de São Vicente por 
dois mandatos (em 2000 foi 
reeleito com 93,1% dos votos 
válidos); deputado federal por 
dois mandatos e secretário de 
Turismo do Estado de SP.

ARTIGOS

Doze(s) ou Veniam petimus damusque vicissim
Itamar Esperanto

Na antevéspera da efemérides 
de um ano do maior massacre 
ao servidor público municipal 
que se tem notícia em sessenta e 
oito anos de história cubatonen-
se, o prefeito e o vice-prefeito 
grafilam e tatuam nessa mesma 
história a insígnia da persegui-
ção e da covardia.
 Nos idos de 2012 – após 
o processo 14652, que perseguiu 
doze servidores da educação e 
de cujas reuniões do Comitê de 
Solidariedade o atual prefeito 
participou há exatos cinco anos 
– todos pensavam iniciar  um 
modelo que jamais dever-se-ia 
repetir na Terra de Schmidt, de 
Herzog s e Ariéis. Entretanto, 
o que se viu de lá pra cá foi o 
aprofundamento incessante do 
desmantelo, do descaso e da 

sucção do pouco-oxigênio-de-
-esperança que restava ao servi-
dor público.
 Mas, como Pandora, a 
esperança sempre deve germi-
nar do cimento-desprendido-
-da-hipocrisia. E lhe ser o úl-
timo recurso ante os delírios 
megalomaníacos de um vice-
-prefeito-que-pensa-mandar-
-mais-que-o-prefeito e de um 
prefeito-que-permite ou, se não 
permite, ainda não entendeu a 
importância de sua eleição his-
tórica – se é que ela aconteceu.
Veniam petimus damusque vi-
cissim “pedimos licença e a da-
mos também”, os versos imor-
talizados na “Arte Poética” de 
Horácio, sugere a tolerância nas 
relações. E como pontapé ini-
cial da tolerância está o hábito 
de escutar, tão ausente em nos-
sos últimos governantes.
 Sim, escutar. Escutar 
aqueles que professores que se 
aposentaram baseado no decre-
to do governo anterior – sem 
dúvida o pior de toda a história 
e da galáxia – antes de revogar 
um ato administrativo que atin-
giu centenas de pessoas mesmo 
contrariando uma Súmula do 
Supremo Tribunal Federal se-
ria um gesto horaciano. Mas a 

justiça há de ser feita. E iniciou-
-se o restabelecimento da ordem 
com duas liminares conseguidas 
pelos professores esta semana, 
uma pelo Sindicato dos profes-
sores e outra por um grupo de 
professores.
 Quanto ao vice-prefeito, 
este representa a falência de 
nosso sistema político e princi-
palmente dos políticos. Quem 
quer abraçar todo um oceano de 
incompetência acaba por deixar 
escapar em algum momento a 
água da desilusão e em abun-
dância. Mas todos nós havíamos 
de preferir mesmo esta empresa 
de querer exercer três funções 
ao mesmo tempo se para isso 
houvesse hombridade. O mes-
mo vice que dizia estar com 
os 12 servidores do processo 
14652, agindo nos bastidores, 
agora persegue um inspetor de 
alunos por divergência com sua 
irmã, expondo o lado nepótico e 
cruel do oligarquismo.
 O mesmo vice que é 
tudo menos Secretário de Edu-
cação. Pois para isso não basta 
estar, deve-se ser. Fechamento 
de escolas, perseguição a ins-
petores e professores da ativa 
e aposentados. Veniam petimus 
damusque vicissim.

 Que o prefeito volte 
ao comando da cidade e que o 
vice destine-se àquela condição 
de ‘antes ser invisível que um 
visível incompetente’ e que o 
anonimato lhe seja seu princi-
pal trunfo, como sempre foi sua 
anônima história política, cuja 
notoriedade originou-se de uma 
tergiversação sem precedentes. 
 E enquanto isso, a câma-
ra municipal emerge ao som de 
cri,cri,cri...
 Tenho quatro filhos 
na escola pública de Cubatão. 
Apoio o movimento grevista dos 
professores de Cubatão porque 
educação começa pela valoriza-
ção contínua e ininterrupta de 
nossos mestres! Apoio a luta de 
todo servidor público deste país!
 Não somos mais doze e 
sim doze(s)!

FORÇA SEMPRE A TODOS!
Um Esperanto sempre volta!

(*) Itamar Esperanto é escritor, 
servidor público estadual, 
idealizador do Projeto Alicerce 
(curso para concursos), autor 
de 5 livros, 42 anos, cubatense 
nato e filho de nordestinos. 
E-mail: esperanto.silva@
hotmail.com 
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Lar Fraterno
Pegou mal a nota publicada 
nesta coluna, semana passa-
da, informando que o pre-
sidente da diretoria do Lar 
Fraterno de Cubatão, José 
Rubens Marino, Rubão – 
na ilustração, está deixando 
essa tarefa, após sete anos 
(mais de dois mandatos) de 
dedicação à entidade.

Experiência
A experiência administra-
tiva e o prestígio de Rubão 
na cidade e na região da 
Baixada Santista foram de-
cisivos para que a entidade 
resistisse às dificuldades de 
todo tipo e não fechasse as 
suas portas, gerando uma 
crise sem tamanho na Ci-
dade, especialmente com os 
cuidados à população idosa.

Prestígio
Os nossos interlocutores ci-
taram o exemplo dos atrasos 
constantes no repasse de ver-
bas devidas pela Prefeitura 
de Cubatão ao Lar Fraterno, 
e que “se não tivesse um 
Rubens Marino na sua presi-
dência, o que seria dos nos-
sos velhinhos amados e bem 
cuidados”, se perguntam.

Fica, Rubão
As razões elencadas pelo 
Rubão são respeitadas por 
todos, afinal, ressaltam, “ele 
tem a sua vida pessoal pra 
cuidar, mas é inegável que 
o Lar Fraterno faz parte da 
sua família, muito antes 
dele assumir a presidência”.

Então...
Fica mesmo, Rubão! Sem 
mais delongas. Isso tá na 
boca do povão.

Em casa ...
Todo mundo estranhou à 
beça a troca de mensagens 
públicas críticas entre o Ou-
vidor Geral do Município, 
Dojival Vieira, e o secre-
tário de Turismo, Toninho 
Ribeiro, nas redes sociais: 
“O senhor Secretário de 
Turismo (que repito, com-
porta-se como funcionário 
da Fundação Florestal, que 
administra nosso patrimô-
nio pela incúria, desinte-
resse e descompromisso do 
governo anterior).” (...) “O 
senhor Toninho Ribeiro (...) 
se comporta não como au-
toridade pública municipal, 
responsável por área tão im-
portante e sensível, membro 
da equipe de um Governo 
soberanamente eleito pelo 
povo, mas como funcioná-
rio, subalterno da Fundação 
Florestal”, disparou o Ouvi-
dor.

... que falta pão
Respondeu Toninho: “Te-
nho acompanhado algumas 
manifestações do Ouvidor 
Municipal, Dojival Vieira 
e embora discorde de al-
gumas falas, tenho tido o 
cuidado para que não haja 
a impressão de que não es-
tamos nos entendendo, já 
que é um colega de trabalho 
com incumbência a nível de 
secretário”.

Todos gritam
Esse conflito interno no go-
verno não é o primeiro que 
sai dos gabinetes para as 
redes sociais e delas para 
o mundo. Isso faz relem-
brar quando o secretário de 
Desenvolvimento Social, 
Sebastião Zumbi, pediu de-
missão (mas reconsiderou 
depois) e declarou numa 
emissora de rádio que “ha-
via muitos canalhas na Pre-
feitura”.

Quem tem razão?
Melhor perguntar ao prefei-
to Ademário, no que esse 
tipo de divergência com 
ofensas pessoais contribui 
para Cubatão ter rumo?

Sabesp
Os índices universalizados 
na área de saneamento bá-
sico em Santos foram, mais 
uma vez premiados em âm-
bito nacional. O ranking 
divulgado pela Associação 
Brasileira de Engenha-
ria Sanitária e Ambiental 
(ABES) destacou a cidade 
com a terceira melhor, um 
reconhecimento alcançado 
por meio dos investimentos 
e obras da Sabesp no muni-
cípio.

Investimentos
Nos últimos 10 anos foram 
aplicados mais de R$ 477 
milhões em ampliações 
das redes de distribuição 
de água, reservatórios, ex-
pansão das redes coletoras 
de esgotos, aprimoramento 
da Estação de Precondicio-
namento de Esgotos (EPC), 
além do prolongamento do 
emissário submarino.

Parceira da cidade
A companhia é diretamente 
responsável pelo desem-
penho santista em três dos 
cinco principais critérios 
avaliados – abastecimento 
de água, coleta de esgoto e 
tratamento de esgoto – além 
da coleta de lixo e destina-
ção adequada de resíduos.
 
Contrato
O prêmio da ABES foi re-
cebido pelo prefeito de 
Santos, Paulo Alexandre 
Barbosa, em evento realiza-
do em São Paulo na última 
segunda-feira (5). O obje-
tivo do levantamento foi 
medir o desenvolvimento 
da universalização no país 
de forma rápida, bem como 
avaliar o caminhamento dos 
municípios rumo à univer-
salização do saneamento 
básico. E esta não é a única 
lista na qual Santos figura 
entre as cidades brasileiras 
com os melhores índices de 
saneamento. Ela também é 
a atual quarta colocada no 
ranking do Instituto Trata 
Brasil, tendo liderado a lis-
ta por dois anos. Em 2015 a 
cidade fechou contrato com 
a Sabesp para os próximos 
30 anos.

Saque do FGT 
O deputado federal João 
Paulo Papa (PSDB-SP) 
apresentou, nesta terça-feira 
(06), proposta que visa di-
minuir a idade mínima para 
o trabalhador sacar o FGTS, 
dos atuais 70 anos para 60 
anos. A proposta original 
previa diminuir a idade para 
65 anos. Porém, antes de 
apresentar o relatório, Papa 
promoveu uma consulta 
em seus perfis nas redes so-
ciais (Facebook, Instagram 
e Twitter) com pessoas in-
teressadas ao tema. Foram 
300 participações, e mais de 
90% dos internautas defen-
deram a redução. “Em tem-
pos marcados pelas novas 
tecnologias de comunica-
ção, trata-se, seguramente, 
de uma forma de aprofundar 
o sentido da democracia re-
presentativa”, detalhou.

Perguntar não ofende
E o Cine Roxy? Alguma 
coisa foi feita para a cidade 
continuar com cinema?

Política

Boca do Povo

O partido Rede Sustentabili-
dade começa a se organizar 
em Cubatão. No último dia 
29 de janeiro, cubatenses 
atuantes em diversas áreas da 
sociedade local receberam o 
dirigentes nacional e estadu-
al da legenda, Kayo Amado 
e Hádia Amorim, em reunião 
no Theatro’s Bar, para ava-
liar os rumos da política no 
presente e perspectivas para 
o futuro.
 Nas eleições munici-
pais passadas (2016), o Rede 
não teve candidatos no mu-
nicípio. E a principal porta-
-voz do partido, a ex-sena-
dora e ex-ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, tem 
orientado os seus represen-
tantes em todo o país para 
identificar cidadãs e cidadãos 
com o compromisso de lutar 
pela melhoria da qualidade 
dos serviços e de fazer ges-
tões inovadoras: “A situação 
do Brasil está bem dramática 
em relação aos partidos, mas 
mesmo diante da gravidade 
da situação, a gente sabe que 
existem pessoas boas em to-

dos os lugares. O partido tem 
o compromisso de inovação 
e de manter mandatos aber-
tos, democráticos e com a 
participação da sociedade”, 
destacou.

Reunião - Da reunião em 
Cubatão participaram, além 
de Kayo e Hádia, Thiago 
Garcia (presidente do con-
selho municipal de Política 
Cultural - CMPC), Alis-
son Camilo (conselheiro do 

CMPC), Guilherme Amaral 
(conselheiro da juventude), 
Priscila “Pyttyka” Lima, 
Vivian Gregório, Estevam, 
Joaquim da Santista, Luis 
Gustavo e Daniel (integran-
tes da REDE São Vicente), 
Leonardo Corrêa, Leandro 
Silva, Caio Vinícius, André 
Lima e Zé Barbosa.
 A Rede Sustentabi-
lidade “é uma estrutura para 
que haja uma participação da 
população nas discussões, e 

para construir para o coleti-
vo, com projetos baseados 
em ideias, um pensamento 
de mudança do modelo po-
lítico-partidário atual. Esta-
mos em Rede”, afirma André 
Lima.

O ano letivo na rede muni-
cipal de ensino de Cubatão 
foi iniciado na quinta-feira 
(8), mesmo dia da assem-
bleia geral dos professores, 
que decidiu se manter em 
estado de greve. As aulas 
estavam programadas para 
começar na terça-feira (6) 
e só não aconteceu porque 
foram registrados muitos 
erros na atribuição das au-
las (uma mesma sala foi 
atribuída duas vezes, por 
exemplo).
 Sobre a greve, ela 
pode acontecer em março, 
segundo informou a pre-
sidente do Sindicato dos 
Professores da Prefeitura, 
Nilza Bretas: “Uma nova 
assembleia geral vai de-
cidir sobre os resultados 
concretos quanto às pro-
postas de reduções na re-
muneração da categoria, 

que afetam e põe em risco 
direitos de aposentadoria”.
 Durante evento de 
apresentação das reformas 
gerais da UME Jayme João 
Olcese, pelo Grupo Cesari, 
duas informações de basti-
dores revelaram que as fa-
mílias das mais de 15 mil 
crianças e adolescentes da 
rede municipal de ensino 
podiam mesmo ser pre-
judicadas, com a greve, o 
que não aconteceu para o 
alívio geral da comunida-
de.

Boatos - A administração 
municipal negou a existên-
cia de qualquer projeto de 
“contratação temporária” 
de professores e com o 
apoio da Câmara de Vere-
adores. Mas o discurso do 
prefeito Ademário, ressal-
tando que “Cubatão não 

será a escória da Baixada 
Santista, porque tem his-
tória e tradição (…)” e que 
“as portas das ruas serão a 
serventia” dos que discor-
darem das ideias do seu 
governo para a Educação 
cubatense, causaram um 
grande mal estar contra o 
governo nas redes sociais.

Exemplo da Cesari – 
Diante da diretoria e cola-
boradores do Grupo Cesa-
ri, autoridades do governo 
municipal, pais, alunos e 
funcionários da escola, o 
prefeito Ademário não es-
condia a sua alegria pelo 
gesto da Cesari, que ini-
ciou o programa “Ado-
te uma Escola” (foto). A 
UME Jayme Olcese reúne 
230 estudantes e foi in-
terditada pela Prefeitura 
Municipal de Cubatão, em 

janeiro de 2017, devido às 
más condições das salas de 
aula e das áreas comuns.
 “Por acreditar que 
a educação é um fator de 
transformação social e por 
se preocupar com a forma-
ção dos jovens, a Cesari, ao 
ver a necessidade dos mu-
nícipes da cidade e a pedi-
do do Governo Municipal, 
realizou a reforma integral 
da instituição de ensino 
por mais de 150 dias. Com 
isso, houve revitalização 
da fachada externa, salas de 
aula, pátio, jardim e quadra 
poliesportiva. Além disso, 
foram feitas readequações 
de sinalização e segurança, 
obtendo assim o Auto de 
Vistoria do Corpo de Bom-
beiros (AVCB)”, divulgou 
a empresa cubatense nas 
redes sociais.

Rede Sustentabilidade em Cubatão

Professores mantêm 
estado de greve

Os membros da Rede 
Sustentabilidade em 

Cubatão estão animados. Nas 
eleições municipais passadas 

(2016), o Rede não teve 
candidatos no município.

GREVE NA EDUCAÇÃO

POLÍTICA PARTIDÁRIA
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

FESTA À FANTASIA

A 6.ª edição da Festa à Fantasia 
realizada pelo Rotary Clube de 
Cubatão repetiu o sucesso das 
anteriores. Animada e em clima 
familiar os foliões desfilaram fantasias 
criativas e lindas no dia 03/02 na ACIC. 
Parabéns a Presidente Marluce Rios e a 
toda família Rotariana.

JAYME OLCESE

O registro para a 
posteridade do Diretor 
Regys e toda a equipe 

na reinauguração no 
dia 6/02 da U.M.E. 

Jayme João Olcese, 
que foi possível 

graças à parceria 
da Prefeitura com a 

empresa Cesari.

PARABÉNS

A amada amiga Pamela 
Ramos de Jesus que 

comemorou aniversário 
no dia 6/02. Feliz vida! 

Na foto com a charmosa 
Mariah filha do Hélio 

Teobaldo e Isabel Lopes.

Felicidades para Neidinha 
Santos que comemorou 
seu niver no dia 8/02. 
Parabéns gata garota!

DESFILE DE BLOCOS

O bloco carnavalesco “Tô Virado” 
fez a alegria da galera no Domingo 
4/2, desfilando na Avenida Beira 
Mar. Fundado em 1997, este ano 
homenageou seu grande colaborador 
Cuca. O Presidente Aloísio, popular 
Carnaval, desfilou acompanhado da 
Rainha do bloco Andréia Souza, Rei 
Gilson Silva, Porta Estandarte Sueli da 
Oxum. O samba foi composto por Mestre 
Jajá e interpretado por Elizete, Jajá, 
Gordo, Vassoura, Cleber do Cavaco e Zé 
Maria.



1922! Ano que ocorreu em São 
Paulo a Semana de Arte Mo-
derna, nos dias 11 a 18 de feve-
reiro, há exatos 96 anos.
 O então governador de 
São Paulo, Washington Luís, 
apoiou o movimento, que em 
cada dia da semana trabalhou 
um aspecto cultural, como pin-
tura, escultura, poesia, literatu-
ra e música. Foi nesse cenário 
que iniciou o Modernismo no 
Brasil.
 A linguagem foi reno-
vada criando uma ruptura com 
o passado. E nas artes plásticas, 
por exemplo, podemos desta-
car os desenhos com suas for-
mas arrojadas e modernas.
 Fui e sou muito apre-
ciadora da pintora Tarsila do 
Amaral, no estudo das artes. 
Desde que a conheci, através 

da História das Artes, nos meus 
tempos de aluna da faculdade 
Unisanta, busquei entendê-la 
e criar através da sua ótica e 
perspectivas alguns trabalhos 
em tela.
 Tarsila teve oportuni-
dade de vivenciar na sua época 
a cultura europeia e degustar 
de estudos em ateliês, como de 
Pablo Picasso e Fernand Lé-
ger, visitando a academia des-
se mestre do cubismo, de onde 
herdou a técnica lisa de pintura 
e desenvolveu influência lege-
riana.
 Homenageio nesta co-
luna a lembrança e o legado 
dessa artista e demais propul-
sores da arte brasileira no mês 
do seu aniversário. 
 Relembrança necessá-
ria do Grupo dos Cinco, que 

ela formou, convivendo no seu 
ateliê, entre outras e outros, 
com Anita Malfatti, que a apre-
sentou aos demais modernis-
tas: Oswald de Andrade, Mário 
de Andrade e Menotti Del Pic-
chia.
 Destaco de sua obra, 
“Operários” (1933), que Tar-
sila do Amaral representa tão 
bem com a vinda de pessoas de 
toda a parte do Brasil à região 
Sudeste para trabalhar nas fá-
bricas. Bem retratada, de forma 
a contextualizar a política/eco-
nomia da época e que podemos 
– por que não? – fazer alusão 
a uma Cubatão de outros tem-
pos!

(*) Pauta da Arte | por 
Daniela Da Guarda | e-mail: 
daniela.daguarda@gmail.com 

Cidade operária

Quem assistiu o filme 
Buena Vista Social Club 
deve se lembrar de um 
dos músicos sexagenários 
integrantes de um grupo 
originário de Cuba, senta-
do ao piano e mostrando 
uma técnica e destreza 
vistas em poucos no mun-
do do jazz.  Tratava-se de 
Ruben Gonzalez, falecido 
em 2003, que somente 
teve seu reconhecimento 
na segunda metade dos 
anos 90, com o lançamen-
to de seu primeiro disco, o 
Introducing Ruben Gon-
zalez, E agora esse disco 
ganhou um relançamento 
especial com faixa bônus.
 Ouvir Ruben ao 
piano é um deleite. O 
músico Ry Cooder, um 
dos produtores do do-
cumentário Buena Vis-
ta, disse que Ruben foi 
o maior solista de piano 
que havia ouvido na vida. 

Isso por si só já explica a 
importância dele para a 
música.
 O repertório de 
Introducing Ruben Gon-
zalez conta com canções 
tradicionais latinas, como 
Cumbanchero e Siboney, 
ambas com arranjos e so-
los memoráveis do mú-
sico. E traz outras nem 
tão conhecidas do grande 
público, como Almendra 
e Melodia Del Rio. Mas 
que nem por isso deixam 
de ter a sua importância.
 Difícil eleger 
uma faixa como a melhor 
desse disco. Todas estão 
no clima do mítico Bue-
na Vista e transportam o 
ouvinte para a memória 
do documentário.  Dá até 
vontade de sair dançan-
do ouvindo Três Lindas 
Cubanas ou Mandinga, 
esta última no melhor es-
tilo salsa.

 Em Como Siento 
Yo há um espetacular mo-
mento solo de Ruben, re-
cheado de dramaticidade 
no melhor estilo latino. E 
em Tumbao a salsa volta 
a animar o ouvinte, no ir-
resistível clima dançante. 
Clima este que se repete 
na faixa bônus, batizada 
como Descarga Ruben y 
Cachaito. Uma autêntica 
jam session em estúdio, 
com direito a solos de 
trompetes e vocais latinos.
 A obra de Ruben 
Gonzalez merece mes-
mo ser sempre reeditada, 
assim como as de outros 
integrantes do grupo, 
como Compay Segun-
do e Ibraim Ferrer, por 
exemplo. Tomara que 
relancem todos os dis-
cos que eles gravaram. 
O público que aprecia a 
boa música agradeceria 
de bom grado.

Ruben Gonzalez 
tem obra musical 
reeditada em disco

ANO   XIV Fundado em 17 de abril de 1999 Cubatão, 9 a 15 de fevereiro de 2018 Edição nº 471
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Curtir, comentar e compar-
tilhar, todos possuímos o 
direito de manifestar nossas 
ideias, opiniões e pensamen-
tos. Um simples click pode 
construir como também 
pode destruir a imagem de 
uma pessoa. Por esta razão, 
os Tribunais têm condenado 
cível e criminalmente toda 
e qualquer ofensa que ultra-
passe os limites da 
liberdade de ex-
pressão.
 Diz a 
Constituição Fe-
deral que são in-
violáveis a inti-
midade, a honra 
e a imagem das 
pessoas, assegu-
rando o direito de 
indenização pelo 
dano moral decorrente de 
sua violação (art. 5.º, X). 
Ressalta-se que a honra é 
um dos direitos e garantias 
fundamentais do indivíduo, 
penalmente protegida desde 
os tempos da Grécia e Roma 
antigas e no Brasil a partir 
do Código Criminal do Im-
pério até o atual Código Pe-
nal.
 Entretanto, muitas 
pessoas acreditam que a in-

ternet é terra de ninguém, e 
que podem usar essa relativa 
privacidade e sensação de 
anonimato para se expressa-
rem da forma que convém. 
Nota-se que ao curtir, co-
mentar ou compartilhar, a 
pessoa está exprimindo sua 
posição sobre determinado 
assunto, demonstrando que 
concorda com aquela mani-

festação.
 Os limites ao prin-
cipio da liberdade de ex-
pressão estão assegurados 
na Constituição Federal, a 
fim de evitar que este direito 
não prevaleça em casos de 
colisão com outro direito 
fundamental. Sendo assim, 
toda e qualquer exposição 
de imagens, vídeos, com ad-
jetivos maldosos, estimulo 
de violência, incitação à dis-

criminação racial, homofo-
bia, pornografia, caberá ao 
Poder Judiciário, para tanto, 
observar se existe a confi-
guração em um dos crimes 
contra a honra, quais sejam, 
calunia, injuria ou difama-
ção, e aplicar a lei com as 
sanções cabíveis.
 As redes sociais, 
quando bem utilizadas, 

podem servir de 
instrumento de tra-
balho, lazer, cultu-
ra, sociabilidade e 
também de cidada-
nia. Porém, quando 
utilizados de forma 
torpe, apenas para 
violar os direitos 
alheios e banalizar 
a crítica pela críti-
ca, sem pensar ou 

se preocupar com a reper-
cussão de seus atos, devem 
ser devidamente punidos. 
Todavia, cada caso deve ser 
analisado de forma isolada 
observando o tempo, espa-
ço, motivação, preservando, 
acima de tudo, a dignidade 
da pessoa humana de forma 
que os grupos ou a pessoa 
discriminada tenha plena 
participação nas atividades 
dentro da sociedade.

Liberdade de expressão na internet

Pecuaristas exportadores 
de um lado e defensores 
dos direitos dos animais 
do outro. O Porto de San-
tos serviu de palco em 
novembro, e principal-
mente na última semana 
de janeiro e na primeira 
deste mês, de palco para 
uma disputa judicial com 
todas as características 
deste início de século 21.
 A Minerva Foods, 
exportadora dos touros 
jovens para a Turquia, 
venceu os dois primeiros 
roundes dessa luta. Os 
bois embarcaram depois 
de uma complexa batalha 
de liminares e recursos 
judiciais. Mas é muito 
provável que essa vitó-
ria seja apenas circuns-
tancial. Tudo indica que 
a história do embarque 
de carga viva pelo Porto 
de Santos tenha chegado 
ao último capítulo.
 Dificilmente os 
pecuaristas vão se arris-
car de novo ao cumpri-
mento de uma sentença 
tão esdrúxula quanto a 
da determinação do de-
sembarque dos mais de 
25 mil animais que já 
estavam dentro do navio 
e manutenção deles em 
local protegido do sol e 

da chuva. Vai que numa 
próxima o Tribunal não 
derrube uma decisão 
dessas...
 É preciso levar 
em conta que 25 mil bois 
de 250 kg equivalem a 
uma população de mais 
de 90 mil pessoas, maior, 
por exemplo, que a de ci-
dades como Bertioga ou 
Mongaguá. A destinação 
das fezes dessa manada 

exige uma estrutura da 
dimensão de uma rede de 
saneamento.
 A cidade de San-
tos sofreu primeiro com 
as imagens dos maus 
tratos que os touros re-
ceberam e depois com o 
incômodo do cheiro das 
fezes. A Prefeitura mul-
tou os donos da carga 

viva por danos ao meio 
ambiente representa-
dos pelas excrementos 
dos bois que chegaram 
ao sistema municipal de 
drenagem.
 A vizinhança das 
instalações portuárias 
está totalmente urbaniza-
da. Operações como essa 
dos bois e a movimen-
tação porca de grãos e 
açúcar na Ponta da Praia 

vão se inviabilizando por 
essa proximidade.
 Há alternativas. 
O Porto de São Sebas-
tião, que já opera o em-
barque de bois em pé faz 
um tempo, tem mais de 
20 movimentações desse 
tipo programadas para as 
próximas semanas.
 Essa exportação é 

complexa. Começa pela 
quarentena de isolamen-
to em fazenda especiali-
zada e alimentação igual 
à que o lote vai receber 
no país importador, que 
neste caso é a Turquia. O 
abate futuro segue nor-
mas diferentes das brasi-
leiras, determinadas por 
outros conceitos religio-
sos.
 Mas o país faz 

esse tipo de abate. E vai 
precisar discutir se deve 
ou não exportar bois em 
pé, como fazem até ou-
tros países desenvolvi-
dos, como Austrália e 
Estados Unidos.
 Economicamente, 
não é um bom negócio 
para o Brasil. Além de 
perder todos os subpro-

dutos do boi abatido, a 
carne já cortada e frigo-
rificada tem valor agre-
gado muito maior do que 
a viva. A exportação dela 
rende muito mais divi-
sas.
 Mas pode ser bom 
negócio para os produto-
res. Por que? Porque no 
Brasil eles são submeti-
dos aos preços da arroba 
do boi determinados pelo 
setor dos frigoríficos. 
Que é cartelizado, está 
na mão de um pequeno 
grupo de empresas gi-
gantescas que estabele-
cem preços num patamar 
abaixo do mercado inter-

nacional.
 Patamar que pode 
ser alcançado, nesse 
mercado, pelos produ-
tores, justamente pela 
exportação do boi vivo.
 Existe, claramen-
te, um intervalo, uma 

margem de negociação 
representada pelo custo, 
pela complexidade logís-
tica e agora pelo risco ju-
dicial do transporte dos 
bois vivos.
 Vai do bom senso 
de produtores e frigorífi-
cos. E passa também pelo 
bom senso das entidades 
de defesa dos direitos 

dos animais – até agora 
com 200% de razão – e 
de juízes e desembarga-
dores.
 Só que bom senso 
tem sido mercadoria em 
falta nas prateleiras não 
só desses setores como 
de todos os outros desse 
país.

(*) Paulo Schiff 
é jornalista e 
apresentador de rádio 
e TV na região da 
Baixada Santista. 
E-mail: paulo.schiff@
hotmail.com

Empreendedorismo e Negócios

Mas o país faz esse tipo de abate. E vai precisar discutir se 
deve ou não exportar bois em pé, como fazem até outros países 

desenvolvidos, como Austrália e Estados Unidos.

Raul Virgilio Pereira Sanchez é 
Advogado, Pós Graduado em Direito 

Empresarial, sócio do Escritório 
de Advocacia Sanchez & Mancilha 

Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

ADVOGADO 
DO POVO

O embarque dos bois em Santos

Diretoria da ACIC abre muitas 
frentes nos últimos 10 meses

Uma das características da 
atual diretoria de Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Cubatão - ACIC, presidida 
por Geraldo Adelino Gouveia 
Freitas, Geraldo Tia Jô, des-
de abril de 2017, é o espírito 
de colaboração entre todos os 
demais diretores, para garantir 
a transparência na gestão e a 
busca de novas oportunidades 
para o aquecimento do comér-
cio local. O presidente destaca 
sempre que o time liderado por 
ele e pelo vice-presidente, José 
dos Santos Lopes, o Tute, se 
sente fortalecido no empenho 
de abrir muitas frentes novas, 
inclusive com o apoio do poder 
público.
 A proposta de ofere-
cer a ACIC uma gestão com 
participação ativa da diretoria, 
sem marcar a entidade em tor-
no de uma pessoa só, tem sido 
responsável pela obtenção do 
apoio do comércio, nessa épo-
ca de crise dos últimos anos, 
inclusive para fortalecer a dis-
cussão de vários projetos para 
a cidade de Cubatão.
 Geraldo Freitas desta-

ca nesses 10 meses de gestão, 
o lançamento do site da entida-
de, a implantação do Sebrae no 
próprio prédio da ACIC e a re-
alização de cursos importantes 
para os associados, de ferra-
mentas da computação, como 
o uso do excel e da Nota Fiscal 
Paulista.

Eventos e valorização - A di-
retoria discutiu nesse período 
a possibilidade de fomentar o 
comércio através do turismo e 
eventos. “Conseguimos realizar 
a primeira feira de noivas e de-
butantes de Cubatão. Fomos re-
cebidos pelo presidente da Jun-
ta Comercial do Estado. Para 
tentarmos trazer todos serviços 
que a junta oferece sos conta-
dores e comerciantes. Tivemos 
no fim do ano a premiação aos 
comerciantes e empresas que 
se destacaram durante o ano”, 
destacam.

Boulevard - Durante a inau-
guração do Sebrae na sede da 
ACIC, o Vice-Governador 
Márcio França, juntamente 
com a prefeitura e a entidade 

que congrega o comércio e a 
indústria cubatenses discutiram 
a possibilidade de implantação 
de um “Boulevard” na Aveni-
da 9 de Abril, cujo projeto está 
em andamento, inclusive com a 
possibilidade de investimentos 
do Governo do Estado na sua 
execução.

Transparência - Geraldo 
Freitas lembrou que a direto-
ria disponibilizou para todos 
os associados interessados, as 
pastas com a movimentação 
das receitas e despesas durante 
o ano de 2017, na última sema-
na de janeiro: “Nossa intenção 
foi destacar que todos estamos 
agindo com muita transparên-
cia sobre todas as contas e todos 
os contratos atuais da ACIC, 
para quem queira verificar pes-
soalmente. Embora o prazo fi-
xado tenha se encerrado, nossos 
colegas comerciais têm tudo à 
sua inteira disposição, bastando 
marcar através de requerimen-
to, carta ou ofício, para efeito 
do nosso controle de agenda-
mento com data e hora previa-
mente combinados”, ressaltou.

ACIC
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O técnico Jair Ventura confir-
mou na manhã desta quinta-
-feira (8), em entrevista cole-
tiva, que o jovem Diogo Vitor 
está integrado ao time profis-
sional. O jogador deve assinar 
seu novo vínculo com o San-
tos até o fim desta semana por 
mais três anos. 
 O comandante técnico 
também anunciou que o ata-
cante Gabriel Barbosa, recém 
repatriado do futebol europeu, 
por empréstimo e o jovem Gui-
lherme Nunes, volante titular 
do Santos na última Copa São 
Paulo, serão relacionados para 
enfrentar a Ferroviária, em 
Araraquara, neste sábado (10) 
de carnaval.
 “Foi um pedido meu 
(Diogo Vitor). É um jogador 
que eu conheço. É uma joia. A 
gente vai conversar. Temos que 
lapidar. Sabemos da situação 
que já ocorreu com ele extra-
campo. Vamos conversar, tra-
zer ele para a gente. Espero que 
possamos recuperar esse belo 
jogador que é diferenciado e 
que possa ajudar a equipe do 
Santos, assim como todos os 
outros meninos da Vila.” disse 

o comandante técnico santista.
Ainda sobre os “meninos da 
base do clube”, o técnico dis-
se que Guilherme Nunes será 
relacionado pela primeira vez 
em razão da ausência de Alison 
(suspenso) e um dos possíveis 
substitutos, Yuri, teve uma le-
são em um dos dedos do pé. 
Já o meia Calabrês, que estava 
descansando, após a Copa São 
Paulo, treinou pela primeira 
vez com os profissionais e tam-
bém faz parte da lista que viaja 
ao interior amanhã. 
 “A expectativa é boa 
dos meninos. O Guilherme 
(Nunes) chegou um pouco an-
tes, até por uma carência nos-
sa. O Alison está suspenso e 
o Yuri perdemos, pois se ma-
chucou. O Calabrês está um 
pouco atrás, porque estava de 
férias, mas em breve vai estar 
nos ajudando. No último jogo, 
enfrentamos o Palmeiras e ter-
minamos com seis jogadores 
formados na base. É uma coisa 
que temos de exaltar.” disse.
 Para o duelo da pró-
xima rodada, amanhã, sábado 
(10), às 16h30, na Fonte Lu-
minosa, o treinador terá além 

do desfalque de Alison, Copete 
também suspenso, mais Luiz 
Felipe, Victor Ferraz, Cléber, 
Lucas Veríssimo e Bruno Hen-
rique, todos lesionados. 
 O zagueiro Gustavo 
Henrique e o meia Vitor Bue-
no, apesar de Jair Ventura não 
ter revelado durante a entrevis-
ta, também são outras novida-
des entre os relacionados. O 
camisa 7 não joga uma partida 
há sete meses.

Meninos da Vila confirmados 
no profissional

Anuncie no Povo de Cubatão
13. 3221-1526 -   e-mail: povoeditor@gmail.com

CONSELHOS MUNICIPAIS

DIOGO VITOR

Goleiros: 
Vanderlei, Vladimir e João Paulo

Laterais: 
Daniel Guedes, Caju e Romário

Zagueiros: 
David Braz, Robson Bambu, Gustavo Henrique e Matheus Guedes

Volantes: 
Matheus Jesus, Renato e Guilherme Nunes

Meias: 
Vecchio, Jean Mota, Léo Cittadini, Vitor Bueno e Calabrês

Atacantes: 
Arthur, Rodrygo, Sasha, Gabriel barbosa e Yuri Alberto

A eleição dos integrantes do 
Conselho Municipal de Turis-
mo (Comtur) de Cubatão para 
o biênio 2018/2020 ocorre no 
próximo dia 28 de fevereiro. O 
pleito acontece no salão térreo 
da Associação Comercial e In-
dustrial de Cubatão (Acic), na 
Rua Bahia, 163, Centro, a par-
tir das 19 horas. A informação 
foi divulgada pelo secretário 
de Turismo, Antonio Martins 
Ribeiro, que espera intensa 

participação da sociedade civil 
organizada e de representantes 
de instituições públicas e pri-
vadas.
 Segundo Ribeiro, o 
conselho será constituído por 
25 membros e igual número de 
suplentes. Os representantes 
indicados de cada segmento 
serão apresentados no dia no 
pleito. “Não será necessário fa-
zer inscrição prévia”.

Conselho de Turismo no fim do mês
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Cidade

O prefeito Ademário Oli-
veira (PSDB) se pôs em 
campo para atender à rei-
vindicação de artistas lo-
cais e dos produtores das 
encenações teatrais “Pai-
xão de Cristo” e “Cami-
nhos da Independência”, 
dialogando com as in-
dústrias do Polo e outras 
empresas com atuação no 
município e na região. E 
o resultado foi positivo: a 
Ecopátio Logistica Cuba-
tão disse sim, através da 
Lei Rouanet do Ministério 
da Cultura, de incentivo 
à Cultura, que possibilita 
empresas (pessoas jurídi-
cas) e cidadãos (pessoas fí-
sicas) aplicarem uma parte 
do Imposto de Renda devi-
do em ações culturais.
 O anúncio foi fei-
to ao diretor do Teatro do 
Kaos, Lourimar Vieira, 
que é o idealizador e pro-
dutor da encenação que 
não acontece desde 2013 
na Semana da Pátria, pelo 
próprio prefeito. “Cami-
nhos da Independência” 
teve a sua primeira apre-
sentação em 2002, reve-
lando a participação de 
Cubatão nos últimos dias 

do Brasil – Colônia, onde 
o Príncipe Regente Dom 
Pedro I utilizou as acomo-
dações locais e a Calçada 
do Lorena para atingir o 
planalto horas antes do gri-
to do Ipiranga.
 A peça ao ar livre 
já contou com atores con-
sagrados no papel de Dom 
Pedro I e é uma verdadei-
ra aula de história, segun-
do Lourimar Vieira, que 
comemora também o fato 
do cumprimento da Lei 
Municipal 2848/03, que a 
inseriu no Calendário Mu-
nicipal de Eventos.

Paixão de Cristo – Nes-
te ano o espetáculo da 
Encenação da Paixão de 
Cristo atinge a sua 49.ª 
edição na Semana Santa, 
comemorando o seu Jubi-
leu de Ouro (50 anos), ten-
do acontecido a primeira 
vez em 1968. Tradicional 
em Cubatão, é considera-
do o evento mais antigo da 
região e, no ano passado, 
incorporou um projeto pe-
dagógico de oficinas cultu-
rais que resultou na capa-
citação de 114 voluntários 
da comunidade.

Inscrições – A Associação 
Incena Brasil, responsável 
pela realização da Paixão 
de Cristo cubatense, abre 
as pré-inscrições para o 
elenco de apoio nos próxi-
mos sábados e domingos 

(dias 10, 11, 17 e 18 de fe-
vereiro), das 14 às 18 ho-
ras, na sede administrativa 
da Secretaria de Cultura 
(Casa 1 do Parque Anili-
nas, Centro).
Os interessados devem le-

var RG, CPF, comprovan-
te de residência e uma foto 
3x4. Menores de idade de-
vem estar acompanhados 
de seus responsáveis, que 
também deverão apresen-
tar os seus documentos. 

A situação de crise na 
economia e nas finanças 
da Prefeitura de Cubatão 
continua neste Carnaval, 
não permitindo que sejam 
realizados os desfiles das 
Escolas de Samba e dos 
blocos tradicionais na 
maioria dos bairros. Mas 
esse período não passará 
em branco, como no pri-
meiro ano do governo de 
Ademário Oliveira.
 Seis bandas e 
blocos carnavalescos de 
Cubatão seguem com a 
programação festiva na 
Cidade no decorrer deste 
feriado prolongado. As 
atividades contam com 
apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura que, 
a partir da demanda dos 
grupos, disponibilizou ca-
minhões-pipas, carros de 
som e banheiros químicos 
às festividades populares.
 Neste sábado 
(10), às 19h30, o Carna-
val dos Unidos do Morro 
fará a sua confraternização 
na Quadra da E. E. Zenon 
Cleantes de Moura (Vila 
Fabril).
 No dia seguinte 
(11), a partir das 13 ho-
ras, acontecerá o Bloco do 
Côco Loko (Rua Jonas de 
Souza, Jardim Real), e, a 
partir das 14 horas, ocor-
rerá a passagem do Bloco 
Cidade de Madeira (na 
via de entrada da Vila dos 
Pescadores). Também no 
domingo, às 16 horas, será 
a vez do Bloco Aqui Con-
centra Mas Não Sai (Rua 

Dom Pedro 2º, 522, Vila 
Nova).
 Ainda, na segunda-
-feira (12), às 14 horas, os 
foliões podem aproveitar 
a 1.ª Festa Carnavalesca 
do Conjunto Rubens Lara 
(Rua Rivaldo Alves Feito-
sa, s/nº, Parque São Luiz), 
Por fim, na terça-feira (13), 
a partir das 15 horas, a úl-
tima festividade será no 
Bloco Siri na Lata, na via 
de entrada da Vila dos Pes-
cadores.

Se beber, não dirija - 
Desde terça-feira (6), a 

Companhia Municipal 
de Trânsito de Cubatão 
(CMT) está realizando for-
te campanha de conscien-
tização para os motoristas. 
O objetivo é conscientizar 
quanto aos danos que be-
ber e dirigir podem causar.
 Pedágio com inter-
venções artísticas aconte-
ceram no centro da Cida-
de e no Jardim Casqueiro. 
Nesta sexta-feira (9) acon-
tece blitzeducativa em 
bares e restaurantes, com 
bafômetro e distribuição 
de material de conscienti-
zação.

“Paixão de Cristo” e “Caminhos da 
Independência” terão patrocínio de empresas

Folia de Carnaval em Cubatão

Importantes projetos culturais 
da cidade, como a encenação 

“Caminhos da Independência”, 
garantiram o apoio da iniciati-

va privada em Cubatão.

CULTURA

Durante o período de festejos carna-
valescos, serão considerados dias de 
ponto facultativo a próxima segunda-
-feira (emenda, por razões de econo-
micidade), terça-feira de Carnaval e 
quarta-feira de Cinzas, em período 
integral. A decisão consta do Decreto 
Municipal 10.686/2017, que regula-
menta os feriados e pontos facultati-
vos para 2018.
 Nessas datas, funcionarão 
apenas serviços essenciais, como os 
atendimentos emergenciais de saúde, 

cemitério e velório, vigilância e fisca-
lização, atuando também os servidores 
municipais que, por absoluta necessi-
dade do serviço, sejam convocados 
para trabalhar nessas datas.

Vereadores - Seguindo o exemplo da 
Prefeitura e com base no decreto sobre 
os feriados locais, o vereador Rodrigo 
Ramos Soares, o Alemão, presidente 
da Câmara Municipal, declarou facul-
tativo o ponto na Secretaria da Câma-
ra, nos dias 12, 13 e 14 de fevereiro.

Expediente de Carnaval em Cubatão


